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O estudo do assunto surgiv de uma dificuldade apresentada pe- 
los alunos de uma professõra primária em relação ao que ela denoni - 
nou "deficiência no raciocínio de problemas'!, a 

À professôra-aluna Eny Gergaro da Silveira foi a relatora do/ 
fato que surgiu por ocasião de uma reunião de professôras durante/ 
a prática de Supervisão, num dos grupos escolares da Capitales 

Resolveu, então, a praticante planejar os "passos! para auxi— 
liar a professôra prinária, tendo antes se documentado com materi- 
al das criançass ; 

Apresentado o planejamento, a professôra Dê Odila Barros Xavi 
er achou conveniente pô-lo de lado, inicialmente, para lançar o as 
sunto à classe, : Vas 

O estudo de.problenas na escola primária se inpunhas Surgira/ 
de uma situação real de vida e, agora, evidenciava-se a necessida- 
de de una tomada de posição da classe com relação ao mesmos 

Anteriormente, uma protessôra-aluna já mostrara interêsse pe- 
lo assunto, o que levara a professôra de Direção de Aprendizagem / 
da Matenática a indicar-lhe a leituras do trabalho da sutoria do if 
professor Waldecyr Cavalcanti de Araijo Pereira sôbre a resolução/ 
de problemas, para início de ur estudos Era uma solução parcial e 
individuals, ; 

Entretanto, agora, a apresentação da dificuldade em problemas 
na Prática de Supervisão constituiu um alertamento e tôda a classe 
Sentiu a necessidade de iniciar um estudo sério e cuidadoso sôbre/ 
o assuntos 

Assim, três momentos nareontes assinalaram o trabalhos 
1º - Aproveitamento de uma situação real surgida numa classe de es 
cola primária, dentro da Prática de Supervisão. mt 
2º - Tentativa de auxílio por parte da supervisoras 
3º — Tonada de posição do grupo em face da situação problenática / 
apresentadas ! 

O início de qualquer trabalho, qualquer pesquisa, qualquer am 
tividade, exige a realização prévia de un» tomada de posiçãos 

Já que, cm face de uma necessidade real surgida durante o tra 
balho de prática de supervisão, estamos interessados no asgsúnto —* 
Problemas na Escola Primária, ternos de pensar, naturalmente, em es 
tabelecer qual a nossa atitude em face da questão, F 

Recebemos orientação e indicação biblinfrárica de nossa pro = 
fessôra de Direção de Aprendizagem em Matemática e Prática de Su - 
pervisBios Do OGila Barros Xavier, e, com os elementos de que já es 
távanos de posse e mais os adquiridos recentemente, acreditamos po" 
der estabelecer una atitude inicial, orientadora de nosso trabalhos 

Tônada de posição 
Tenão en vista una sã filosofia de vida, os objetivos do ensi 

no da Matenática na Escola Prinária, os fatôr-s biológicos, socio- 
lógicos, psicológicos e didáticos em jôgo na educação, bem cono a 
realidade brasileira, deve se realizar todo e qualquer estudo no / 
campo da direção de aprendizagem de rodo consciente, sem que se / 
perca de vista a conplexa estrutura de qualquer problena situado / 
no campo educacional, não devendo constituir exceção a isto "o pro 
blena dos problemas", E 

O professor não pode realizar seu trabalho sen ter noção mii- 
to clara de suas finalidades, sem saber que o homem, como pessoas/ 
só se realiza em sociedade, ser conhecer a biologia e a psicologia 
do educando, de modo a poder ajustar sua técnica e arte às exigêns 

 



e 

gias dezsa biolezia e desor peicolscis, som consyltas a Didática / 

para poder pogsuir suga téenion o cesa chte,-o espírito elentífico 
que lhe falte para que vossa intitulnar-se, renlnente, um educadores 

Un direção de aprentizoge que deixe de lado o conjunte de HE 
fatôres que intorferer, no prododgo odiientivo; pars preocupar-se 
con wi outro detalhe, sendo unilatoral; é corpletaronte falhas Não 
Ê pospivel q egtnejondrento om aspectos rails ovidentes, ou à orien 

tação ebijy e total por estudos já reslizados mas que se ajusten a? 
dutras realidades que não a nosem. : 

Pode-ses Biri; aproveitar ruito da opinião, experiência e estu 
dos alheios; quando bem: fundamentadas, nas cor una adaptação às 

“násgas necessidades, ur seleção do que nos: fôr útil à elirinação/ 
&o que não orbo dentro de nossas concençõess : 

Por todos 8ases motivos, não dovpr.ser adotadas soluções pron 
tas pará probleras não sstudados, paro assuntos não pesquisados; 
cor base apenas em aonhecinentos tedricosa 

—— Consideração final 
Tendo ei vista à que ak aqui foi dito, julgêres ser o que fi-. 

Cou exposta acima n atitude quo hos Babe tornar em relação ao assun 

to que desejamos ostularé A : e 

Poderenos partir, pars êle; de um ou de nlguns de seus hspece- 

tos, sendo necessário, entretanto, que tenhamos a indispensável vi 
são global da situação e o espírito científico de pesquisa e estus 

do que x complexidade do assunto exige. 

QUA E UM PROBLEMA? + Ingehorg Blracke : 
ALGUMAS GUORNLST DBO UE 

Após naver traduzido o capítulo sôbre "RESOLUÇÃO DH PROBRE 
MAS EM MAPBUÉNICA do KENNETH Be HENDERSON e ROBERT? Bo PEINGRY - 
YEAR BOOK Nº 27 - Págs, 228 - 269!- e escutado minhas colegas, 
faço as seguintes considerações! 

1, Cada vez me convenço mais que o ensino das diversas disge 
ciplinas do currículo Dinimdrio deve ser globalizado, Não 

ais podemos separar a direção da aprendizagem em natenáticas 
E da de linguagem, assim como é difícil separar a regolu - 

qão de problemas en matemática, dy resolução de proble — 
mea 

nas en geralo 
    

1 

2, Se un dos objetivos da matemática é pronover a integra - 

são sócio-econômica do indivíduo, então deven ser desen-. 
volvidos na esgenla, problemas que traduzem situações res 
ais, com dados fiéis, 

34 É muito inportanto conpreende? que um problema para ser/ 
regente vm probiciia, deve Conter uma gituação desafig- 

- dora para o áliúno, é qual o obrimme a peénsarpcaso contrá 
rio, é anchaB, wi oxereício, ou então, um enigma, que po 

de causar frustrachese. R 

Notar 
A traiúção do mencionado artigo será nublicado, à parte, 

PENSAMENTO - RELACIONAL º 
A tradução do artigo "O DESBNVOLVIMENTO DO PENSAMENTO py 

LACIQNAL! de James Mursell em “DEVALOPLENTAL TBAOHING" serd taE 
bôn publicado, à partes a
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Eunice Leite Silva 

e 

Bety Coiro Dias ; 

Em fáce da apres entação, dêste trabalho sôbre "Problemas de Ma- 

temática na Bseola Primária", eheganos a formular na seguintes con- 

siderações finais: 

140 problema não deve ter fonte exclusiva nas aulas de Matemática, 

Muitas das Bituações problomáticas da vida diária podem constituir 

um bom problema dentro do estudo da Matemática, 

2, O problema deve originar-se de uma situação real da vida da eri=- 

ança e conter, portanto, dados reais, | 

de À aprendizagem efetiva se - processa quando há sisnificação rapa s 

educandos 

4o A embo-descoberta dirigida é fundanental na aprendizagem da Mate. 

mática, N%o é aconselhável, portanto, apresentar ao aluno soluções. 

prontas, embora certas, 

De ÀS diferenças individuais devem ser levadas en consideração para 

se verificar o tipo de resolução que enda criança apresenta é levéd- 

la à escolher a mais Gorreta dentro da Matomática, . 

Eu 0: estabelecimento de relações faz parte dos caminhos comunente 
Seguidos pelo homem cm suas experiências diárias para a resolução 
de problemas em todos vs campos pois,o pensamentc relacional, é mê Es) 

eo para à di humanas 
| ) 

te O professor primário deve conhecer não só Psicologiese Didática, 
nas tambén Matemática Elementar para orientar os RO nos proces- 
Sos e vocabulário natemnáticos utilizados na solução E probleémas.. 

Ba À Escola Priméria necessita dar náior atens* s tar melhor tonhe 
Sinento do ! 

A Problena dos probLemas" que 4 o problema de - Matcnática nã Escola Prinária 
| ;


